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O nabo forrageiro Raphanus sativus L. pertence a família das crucíferas, muito utilizado para adubação verde no inverno, rotação de culturas e alimentação animal. E uma planta muito vigorosa, sendo de grande importância para proteção do solo contra a radiação solar e impactos das gotas de chuvas, auxiliando na retenção de umidade e redução da erosão. No município de Casa Grande esta cultura mostrou-se apta a ser introduzida em um sistema de rotação com cultivo do milho. O objetivo do trabalho é analisar a viabilidade econômica, financeira e social da utilização do nabo forrageiro como matéria prima para a produção de biodiesel. Os dados agronômicos foram obtidos junto à EMATER de Cássia-MG onde esta cultura já é utilizada para a produção de biodiesel. Os dados edafoclimáticos da região foram levantados através de visita técnica. Os dados agronômicos foram compilados no Sistema de apoio à decisão sobre a viabilidade econômico-financeira de projetos agroindustriais na cadeia de produção de biodiesel - BioSoft, desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa em parceria com Ministério do Desenvolvimento Agrário, o qual apresenta como resultados, indicadores econômico-financeiros e sociais. Como dado de entrada do Sistema, estabeleceu-se uma renda mínima mensal por família de R$ 350,00. Uma unidade industrial de 30.000 litros/dia de biodiesel exigiria a implantação de uma área de 32.000 hectares de plantio, com uma produtividade média de 800 kg/ha. Esta área de plantio geraria cerca de 10.000 empregos no campo, beneficiando aproximadamente 3.200 famílias. Em um sistema de rotação (nabo forrageiro – milho) seria proporcionada uma renda média mensal de R$ 305,00 por família. Os resultados obtidos permitiram-nos concluir que, apesar dos empregos gerados e do número de famílias beneficiadas, a produção de biodiesel a partir do nabo forrageiro não seria viável para a região, pois esta apresentar uma renda familiar abaixo da estabelecida pelo Programa. (Ministério do Desenvolvimento Agrário)  

